
INAUGURAÇÃO, APÓS OBRAS DE RECUPERAÇÃO, DO PALACETE DOS SILVEIRA E PAULO
Angra do Heroísmo, 9 de Agosto de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
As políticas culturais assentam em dois pressupostos essenciais: o primeiro atinente à preservação e valorização dos patrimónios construído e imaterial; o segundo à promoção e dinamização de acções nas áreas das expressões e da comunicação. De facto, seja no domínio da conservação de edifícios seja no domínio da percepção de traços identitários, a acção (que implica, sempre, uma dinâmica) visa sensibilidades de herança e impulsos de criatividade. 

A atenção prestada a estes fundamentos da acção cultural cria condições para o desenvolvimento social: as populações mais cultivadas são, naturalmente, mais informadas, mais livres e mais democráticas – o que só é atingível pela acessibilidade aos bens culturais, pela aquisição de competências e pela assumpção de projectos de participação revitalizadora.
O mais significativo indicador de que a cultura funciona como factor de desenvolvimento fica atestado pela elevada execução do Plano a Médio Prazo 2001-2004. Com efeito, ao entender-se que a cultura é um direito dos cidadãos, incentivaram-se as interacções pessoais, aceitou-se que a vida cultural é, na sua essência, pública, e, concomitantemente, simbólica.
A constatação de uma diversidade insular faz com que, recorrendo a um enraizamento cultural de tradição, fosse incrementada a formação nas diversas áreas expressivas, gerando o apuro estético, com especial relevo para a Música (implantando e difundindo as Escolas de Música) e para as Artes Plásticas (implementando o projecto ARTCA, embrião do que, na próxima legislatura, será o Centro de Expressões Artísticas Contemporâneas dos Açores).
Por outro lado, a gestão da cultura patrimonial radicou no pressuposto de que a salvaguarda, a preservação e a valorização do património têm dois objectivos primordiais:
- conferir auto-estima, de modo a favorecer a assumpção de uma identidade; e,
- proporcionar a aceitação consciente dos valores simbólicos.

Ora, é neste contexto que deve inscrever-se esta cerimónia inaugural, porquanto a Direcção Regional da Cultura fica instalada num marcante edifício de Angra do Heroísmo, cidade património da Humanidade. O imóvel não só se afirma pelo preciosismo arquitectónico e pela especiosa decoração dos seus interiores, mas também assimila uma tocante carga simbólica.
A família Silveira Paulo, originária de Santo Amaro do Pico, foi proprietária da roça “Colónia Açoriana”, em São Tomé, a qual, aliás, já tive a oportunidade de conhecer. Com o negócio do cacau, prosperou, e procedeu à edificação de belos imóveis na cidade de Angra, na passagem do séc. XIX para o séc. XX. Em 1937, foi adquirido este palacete pelo Estado Português e, durante décadas, aqui funcionou a Escola Comercial e Industrial, com a evolução ocupacional que é conhecida. Esta circunstância de haver sido estabelecimento de ensino fez com que por aqui passassem, durante décadas, gerações e gerações de estudantes, integrando dessa forma o imaginário colectivo terceirense.
As profundas obras de reabilitação deste edifício, que hoje inauguramos, permitirão que aqui fique instalado o Centro de Conhecimento dos Açores - uma Estrutura de Projecto financiada pelo PRAI e que agrupa diversas acções em curso e que terá uma dimensão regional, já que trabalhará com todos os organismos externos dependentes da DRaC (Museus Regionais e de Ilha, Bibliotecas Públicas e Arquivos Regionais, Casas de Cultura), possibilitando a consulta presencial e difundido a informação e o conhecimento através da Internet.
Também, hoje, são, no âmbito do envolvimento da política cultural, celebrados protocolos de cooperação. Com os contributos das Secretarias Regionais da Educação e Cultura e dos Assuntos Sociais, será firmado um acordo que viabilizará a instalação da Universidade dos Tempos Livres, proporcionando aos seniores terceirenses a frequência de dois cursos – de História da Arte nos Açores e de Literatura Portuguesa – a lançar já no início do próximo ano escolar. Com o Rádio Clube de Angra será assinado um contrato de prestação de serviços para a digitalização do espólio daquela emissora – tão marcante na nossa história cultural – e que fundará o Arquivo Fonográfico da Região, a alojar no Centro de Conhecimento dos Açores. Após a aproximação e entendimento entre as duas Federações de Bandas da Região, será assinado um acordo de colaboração técnico-financeira, no valor de 50 mil euros, com a Federação de Bandas das Ilhas do Ocidente, destinado a custear um vasto plano de formação em todo o arquipélago, e que contempla Workshop’s em diversas áreas instrumentais – o que atesta e confirma a atenção deste Governo Regional a um riquíssimo património de arreigada tradição. Com a família do Dr. José Eduardo Martins Ormonde será assinado um auto de doação do rico e variado espólio daquele investigador do Instituto Botânico da Universidade de Coimbra.

Todos estes actos são relevantes e ilustrativos da concepção de cultura que adoptamos: porque estabelecem fórmulas de envolvimento de instituições de cariz diversificado, amplificando a dimensão pública das práticas culturais. Agradeço, pois, ao Senhor Reitor, a sua presença nesta sessão e, bem assim, ao senhor presidente da direcção do Rádio Clube de Angra e ao presidente da Federação de Bandas das Ilhas do Ocidente. Permitam-me, contudo, que realce o gesto legatário da família do cientista Dr. José Ormonde, que põe à disposição dos açorianos um riquíssimo acervo de informação sobre a flora da macaronésia (afinal, uma vida inteira de dedicação à ciência e aos Açores) mas também uma valiosa discoteca de um raro melómano.
Fica aqui, por meu intermédio, o reconhecimento do Governo Regional. 

As obras de consolidação e restauro do Palacete Silveira e Paulo, onde nos encontramos, decorreram durante dezoito meses e tiveram um custo de um milhão e 800 mil euros. Trata-se de uma obra emblemática, sem dúvida, mas que não pode dissociar-se de um trabalho de reabilitação de outros edifícios espalhados pela nossa Região, bem como de outras iniciativas.
Menciono, apenas a título de exemplo, o restauro das talhas e da fachada do Colégio dos Jesuítas em Ponta Delgada, que albergará o núcleo de arte sacra do Museu Carlos Machado, com inauguração prevista para o próximo dia 20 deste mês; lembro o restauro da fachada da Igreja do Senhor dos Passos, na Ribeira Grande, delicado exemplo do nosso Barroco; refiro o vastíssimo programa de restauro e reabilitação de igrejas em todas as ilhas; evoco a conclusão da nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada; aludo às novas ludotecas e bibliotecas infantis em Angra do Heroísmo, na Horta e em Rabo de Peixe, bem como a um programa de animação das bibliotecas regionais, e a cursos de biblioteconomia custeados pelo Governo Regional e ministrados pela Associação de Bibliotecários e Arquivistas; menciono as acções no âmbito das artes performativas – Temporada Artes do Palco – um programa de itinerância pelos municípios da Região; refiro a execução da Rede Regional de Leitura Pública, que gostaríamos que estivesse mais adiantada mas que consta já com cinco concelhos aderentes; e, na área da dinamização cultural e formativa, apontaria o Festival MusicAtlântico e a Orquestra Regional Lira Açoriana, que gerou outras duas formações – a Big Band e o Ensemble.
Abordei, tão somente, algumas das acções levadas a cabo entre 2000 e 2004, tentando evidenciar que a cultura, inscrita no conceito político, adopta medidas múltiplas, que visam despertar, fomentar e apurar uma relação afectiva com as construções e com as configurações do passado e do presente; é condição para o bem-estar dos indivíduos, para a estabilidade das comunidades, para a coesão social; mas deve ser, também, antecipação, partindo do pressuposto relacional entre memória e futuro. Daí que, hoje, possa prospectivar alguns elementos fulcrais para a próxima legislatura, que estamos já a preparar:
- em Santa Maria, a criação do Núcleo Museológico de Vila do Porto;
- em São Miguel, o início da recuperação do Recolhimento de Santa Bárbara; o arranque da instalação da Casa Armando Cortes Rodrigues; a instalação do Centro de Expressões Artísticas Contemporâneas dos Açores;
- na Terceira, o estabelecimento de sintaxes museológicas para os diversos pólos do Museu de Angra do Heroísmo e o lançamento da nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Angra que não conseguimos concretizar nesta legislatura;
- na Graciosa, a ampliação do Museu da Graciosa;
- no Pico, a ampliação do Pólo das Lajes do Museu Regional do Pico;
- no Faial, a 2ª fase da nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional da Horta;
- nas Flores, a consolidação do discurso museológico da Fábrica da Baleia do Boqueirão (Museu das Flores);
- no Corvo, a finalização do Centro de Interpretação Ambiental e Cultural da ilha.
A Conferência Intergovernamental sobre as políticas culturais para o desenvolvimento, que decorreu em Estocolmo em 1998, sublinhou a importância da dimensão cultural numa perspectiva desenvolvimentista, ao mesmo tempo que reafirmou a necessidade de consolidar as identidades culturais e o pluralismo da criatividade.
Ao estabelecer, por conseguinte, uma relação de causalidade entre cultura e desenvolvimento, assentou-se na importância primordial dos modos de participação num quadro de amplos valores democráticos, que pressupõem um compromisso social e partilhado de preservação e de inventiva, facilitando um desenvolvimento endógeno, sustentado e duradouro, e defendendo as liberdades de expressão e de comunicação. Por isso, o enraizamento de valores de tradição não obstaculiza a partilha desses bens de herança, mas deve permitir, também, um desenho da utopia e o traçado da cidadania e da autonomia do discernimento.
É essa, em síntese, a orientação a prosseguir pelo Governo, na área cultural, sendo meu propósito, atenta a sua transversalidade, incluir a Direcção Regional da Cultura na tutela do Presidente do Governo, formando, em simultâneo a Secretaria Regional da Educação e Ciência, sem prejuízo dos locais de sediação dos departamentos envolvidos.
Aos terceirenses – e, em especial, aos açorianos – transmito a congratulação pela conclusão e pelo resultado deste investimento que acabámos de inaugurar e que muito valoriza esta cidade da qual muito me orgulho como Açoriano.

Muito Obrigado.
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